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As correntes ideológicas que cercam o ambiente agrário têm promovido 
muitas discussões dentro do conceito de sustentabilidade e saúde humana, além 
de estudos acerca do uso de recursos da natureza e dos animais. Tendo em 
vista esse panorama atual, cada vez mais o estudo das Ciências Agrárias é 
visto como uma necessidade a fim de desencadear diálogo e novas visões que 
futuramente possam contribuir para com a humanidade.

Nesse sentido, diversos pesquisadores junto a órgãos de pesquisa 
nacionais e internacionais tem unido forças para contribuir no âmbito agrário, e 
assim possibilitar novas descobertas neste setor. Este estudo constante possibilita 
o surgimento de novas linhas de pesquisa, as quais podem desencadear 
soluções para entraves que afetam a produtividade na agropecuária. 

Dessa forma, partindo dessa perspectiva de aprimorar o conhecimento por 
meio de pesquisas, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas 3” surge como uma ferramenta prática que apresenta estudos com 
temas variados aplicados em diferentes regiões, a fim de proporcionar novas 
visões, indagações e contribuir para o surgimento de possíveis soluções para 
problemáticas que afetam o cenário agrário atual. 

Pensando nisso, o presente material contém 21 capítulos organizados em 
temas que variam de sustentabilidade a assuntos pertinentes à saúde animal, 
além de estudos voltados para uma maior produtividade no campo das grandes 
culturas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Jonathas Araújo Lopes
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AQUAPONIA

Anderson Rodrigo Cordeiro Dionisio

Ana Carolina Maia Souza

Breno Jorge Zeferino Monteiro

Elaine Patrícia Zandonadi Haber

Tercio Raphael de Oliveira Nonato

RESUMO: O objetivo é descrever os 
benefícios sócios ambientais da Aquaponia. 
O presente estudo foi guiado por uma 
abordagem bibliográfica análise de estudos 
que abordaram diversos autores por meio 
de coleta de dados e conhecimento através 
da leitura de livros e artigos científicos. 
A pesquisa bibliográfica é trabalho de 
encontrar e consultar diferentes fontes 
de informação escrita liderada por o 
objetivo claro de coletar coisas gerais 
ou muito específicas sobre do tema. Foi 
realizado um estudo bibliográfico a partir 
de informações preparadas, incluindo 
principalmente livros e artigos científicos 
no período de 2016 a 2022, nos diretórios 
acadêmicos Google Acadêmico (Scholar) e 
Scientific Electronic Library Online (Scielo). 
A Aquaponia tem uma grande contribuição 
para a produção de plantas e animais em 

um sistema, proporcionando assim uma 
maior necessidade de nutrientes do mundo, 
cada vez mais, a necessidade de estudos 
sobre o assunto. Existem muitas vantagens 
deste sistema em relação ao comum, 
mas é preciso levantar questões, para 
compreender e superar várias questões 
referentes às dificuldades encontradas 
na introdução, operação e processos que 
ocorrem no sistema de Aquaponia. 
PALAVRAS-CHAVE: Ambientais. 
Aquaponia. Benefícios.  

AQUAPONICS
ABSTRACT: The objective is to describe 
the socio-environmental benefits of 
Aquaponics. The present study was guided 
by a bibliographic approach, analysis of 
studies that approached different authors 
through data collection and knowledge 
through the reading of books and scientific 
articles. Bibliographic research is the work 
of finding and consulting different sources of 
written information led by the clear objective 
of collecting general or very specific things 
about the topic. A bibliographic study was 
carried out from information prepared, 
including mainly books and scientific 
articles from 2016 to 2022, in the academic 
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directories Google Scholar (Scholar) and Scientific Electronic Library Online (Scielo). 
Aquaponics has a great contribution to the production of plants and animals in a system, 
thus providing a greater need for nutrients in the world, increasingly, the need for studies 
on the subject. There are many advantages of this system in relation to the common one, 
but it is necessary to raise questions, to understand and overcome several issues regarding 
the difficulties encountered in the introduction, operation and processes that occur in the 
Aquaponics system.
KEYWORDS: Environmental. Aquaponics. Benefits.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Aquaponia segundo Dictoro (2022) é a conexão entre a agricultura hidropônica 

e a aquicultura sistema de reciclagem de água, aumentando a eficiência da produção de 
alimentos. 

Faz com que os dois produtos tenham menos impacto no meio ambiente, e 
proporcionem condições para agricultura familiar para produção de peixes e hortaliças 
próxima ou em áreas urbanas área reduzida com menor investimento, pois é um sistema 
de produção relação simbiótico entre peixes e plantas, onde eles usam resíduos de peixes 
como fertilizantes vegetais reduzindo assim o custo de produção secundária.

A Aquaponia segundo Pfeiffer (2019) é um método de produção de alimentos 
resultado da comunicação entre os animais aquáticos e hidroponia, através de um sistema 
abrangente de recuperação de água. 

Levando a baixo consumo de água e alto consumo desperdício orgânico, portanto, 
outra produção de peixes e vegetais e o impacto mínimo no meio ambiente, com 
provavelmente serão plantadas em áreas residenciais e apartamentos, e centenas edifícios 
comerciais.

A Aquaponia segundo Camara (2017) é conceituada em um sistema de produção 
de peixes e em sistema de recirculação de água e sistema hidropônico, para integrar sua 
produção, onde benefícios acontecem para ambas às partes. 

Semelhante aos procedimentos de uma simbiose que ocorre na natureza, onde os 
peixes do rio produzem resíduos nitrogenados, que também contêm parte dos nutrientes 
que atendem às necessidades dos vegetais, e organismos vegetais usam esses compostos 
para se produzir biomassa, retirando esses compostos da água, tornando a água mais 
limpa para o meio ambiente novamente.

O objetivo é descrever os benefícios sócios ambientais da Aquaponia.
O presente estudo foi guiado por uma abordagem bibliográfica análise de estudos 

que abordaram diversos autores por meio de coleta de dados e conhecimento através 
da leitura de livros e artigos científicos. A pesquisa bibliográfica é trabalho de encontrar e 
consultar diferentes fontes de informação escrita liderada por o objetivo claro de coletar 
coisas gerais ou muito específicas sobre do tema. Foi realizado um estudo bibliográfico 
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a partir de informações preparadas, incluindo principalmente livros e artigos científicos 
no período de 2016 a 2022, nos diretórios acadêmicos Google Acadêmico (Scholar) e 
Scientific Electronic Library Online (Scielo).

2 | 	DESENVOLVIMENTO
A Aquaponia segundo Busarello et al (2021) utiliza água recirculada no sistema, 

perdendo água para o meio ambiente é muito baixo em comparação com a horticultura 
convencional e a produção de peixes em lagoas cavadas. 

Em suma, a perda de água no ambiente está lá proporcionada pela evapotranspiração 
da planta e pela evaporação da água do lago peixes e guardados em segurança.

Além de ser um produto sustentável segundo Nascimento et al (2019) é também 
uma produção alimentar sustentável, a vantagem é o uso mínimo de água lavouras, a 
capacidade de produção dentro dos centros urbanos, plena utilização água e comida. 

A capacidade de encontrar um sistema de densidade para peixes e vegetais, 
reduzir o risco de introdução de espécies exóticas em rios tradicionais, de produto de alta 
qualidade sem agrotóxicos e antibióticos, diversidade e mais renda e menor investimento 
em fertilizantes para o cultivo.

A Aquaponia permite segundo Dictoro (2022) a produção de uma alimentação 
saudável de forma sustentável, ocasionando, desse modo, o menor impacto possível o 
ambiente. 

Além disso, este método de produção reduz o consumo em até 90% de água em 
relação aos sistemas de plantio convencionais, isso porque promove o reaproveitamento 
completo dos resíduos produzidos no próprio sistema.

Com a recirculação segundo Camara (2017) de água na Aquaponia, toda a água vai 
para o tanque dos peixes são enviados para hortas, onde a água é filtrada pelas raízes. 
Após esta filtração, a água retorna ao tanque de peixes, reiniciando o ciclo.

O sistema de Aquaponia reduz a produção de resíduos de nutrientes, reduzir a 
eutrofização de rios e lagos. Equipamento do sistema Aquaponia, equipamentos e insumos 
que atendem a aquicultura, piscicultura e hidroponia, cultivo de hortaliças e, cultivar 
vegetais é uma coisa feita em área coberta, estufas, os custos podem ser maiores, mas 
será diluído ao longo do tempo devido aos retornos atividade financeiro.

Com fácil manuseio, a Aquaponia segundo Nascimento et al (2019) fornece alimentos 
alta qualidade. Sua prática pode ser feita em locais com pequena área, como apartamentos 
e casas que não têm muita água. 

O que pode trazer dinheiro mais para a pessoa que usa este sistema, desde peixe e 
legumes produzidos e comercializados, tem sido vista como uma nova alternativa que pode 
usado para tratar águas residuais e reduzir o impacto ambiental das operações aquicultura 
e, atende plenamente à definição de agricultura sustentável, porque inclui a produção de 
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plantas e criaturas aquáticas, coletando nutrientes ciclos biológicos através do processo 
de simbiose (interação entre duas espécies), portanto, o uso de métodos não renováveis ​​
é mais eficiente.

3 | 	CONCLUSÃO
A Aquaponia tem uma grande contribuição para a produção de plantas e animais em 

um sistema, proporcionando assim uma maior necessidade de nutrientes do mundo, cada 
vez mais, a necessidade de estudos sobre o assunto. 

Existem muitas vantagens deste sistema em relação ao comum, mas é preciso 
levantar questões, para compreender e superar várias questões referentes às dificuldades 
encontradas na introdução, operação e processos que ocorrem no sistema de Aquaponia. 

A Aquaponia é uma tecnologia que garante a produção de proteína animal também 
planta, podendo ser plantada em pequenas áreas, resultando em um rico e nutritivo, além 
de geração de renda para pequenos agricultores familiares.
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